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OBJETIVO DA DISCIPLINA: 

Analisar os fatores na economia, sociedade e meio ambiente global que levaram às 
convenções globais e demais desdobramentos das conferências ambientais globais desde 
Estocolmo, estabelecendo o arcabouço institucional internacional para a gestão de recursos
comuns, e avaliar através de estudos de caso as repercussões das convenções do Rio 
desdobramentos na gestão ambiental nacional, de forma comparada.

 

EMENTA:  

O meio ambiente no contexto do sistema capitalista mundial e sua evolução histórica: a 
ideologia do progresso e a dominação da natureza. Sociedade de risco, o papel da Ciência, e as 
comunidades epistêmicas. Governança do regime internacional de gestão ambiental: “soft 
law” e a construção de consenso
disputas entre as redes globais sobre o 
expressão programática a caminho ao Rio
protocolos globais da biodiversidade e do clima
REDD+. Os instrumentos e instituições de gestão ambiental e de financiamento internacional 
do desenvolvimento sustentável e suas repercussões nacionais e locais. A arquitetura dos 
acordos e os fatores que afetam a sua eficiência na implementação
Instrumentos de gestão ambiental nacionais comparados e sua compatibilidade com as 
convenções globais do meio ambiente. Contradições e paralelos entre a liberalização do 
comércio, dos fluxos de bens e serviços ambientais, e o sistema fin
Decrescimento e crise – oportunidade para fortalecimento de um novo paradigma? As 
propostas para uma Economia 
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METODOLOGIA DAS AULAS:
 
Palestra do professor responsável e de convidados, com diálogo, além da utilização de 
exercícios práticos e materiais audio

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 
(1) Trabalho de meio-termo apresentado na sala de aula em PowerPoint, resgatando a 
negociação de um componente dos acordos do Rio 92, considerando suas ramificações nos 
paises em desenvolvimento, inserindo o debate travado na articulação de prioridades globais 
na realidade socioambiental do Brasil (

(2) Trabalho final de 20 a 30 pá
política ambiental global discutido ao longo do curso, desde o ponto de vista das contradições 
no cumprimento com estes objetivos na formulação de políticas nacionais para o 
desenvolvimento sustentável (

(3) Leitura e participação ativa em discussão durante a disciplina (qualitativa).
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